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			Apresentação da Obra

			Esta coleção nasce de uma necessidade profunda: dar voz a uma realidade que muitas vezes permanece invisível aos olhos da sociedade, mas extremamente presente na vida de quem a vive.

			“Ver com Coração!” é uma obra que procura sensibilizar, educar e transformar a forma como olhamos para a deficiência visual, através de uma narrativa emocional, acessível e rica em detalhe sensorial.

			A história acompanha Luna, uma mulher que enfrenta, desde cedo, problemas de visão até à perda total da mesma, e que, ao longo da vida, aprende a reconstruir o seu mundo através do toque, da memória, da emoção e da ligação humana.

			A obra é dirigida a crianças e jovens, mas também a adultos, educadores e famílias, promovendo valores essenciais como:

			
					Empatia

					Inclusão

					Respeito

					Resiliência

					Consciência social

			

			A escrita privilegia uma linguagem simples e clara, com descrições sensoriais detalhadas, permitindo que qualquer leitor — incluindo pessoas com deficiência visual — consiga acompanhar e sentir cada momento da história.

			Ao longo da coleção, serão também integrados conceitos explicativos, como o glaucoma, apresentados de forma acessível, para que o leitor compreenda não só a história, mas também a realidade clínica e humana associada.

			Cada capítulo é desenvolvido com profundidade, com diálogos vivos e descrições ricas, criando uma experiência imersiva que convida o leitor a “entrar” na história.

			Mais do que uma narrativa, esta coleção é um convite:

			A ver o mundo de outra forma.

			 A sentir mais.

			 A compreender melhor.

			A aprender… a ver com coração.
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			E que o coração pode ser o nosso maior guia.

			A ele, agradeço por tudo.
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			Introdução

			Querido leitor, já imaginaste, um dia acordares sem conseguires ver o mundo que sempre conheceste? 

			Partindo da minha experiência pessoal, partilho a história de Luna que ao enfrentar um problema visual, teve de reaprender a viver. 

			A história de Luna nasce desta experiência. Convido-te a seguires o seu caminho, a sentires e a refletires. Porque o verdadeiro olhar não está nos olhos, mas sim no coração.

			 Ao leres este livro, espero que sintas a força da empatia, a importância da compreensão e sobretudo poderes mudar a tua forma de pensar, de sentir e olhares para o mundo.

		


		
			Capítulo 1 
O início de uma Luz Diferente

			O quarto estava mergulhado num silêncio tranquilo, interrompido apenas pelo som ritmado de passos apressados e vozes suaves que se cruzavam no ar.

			— Está quase… — disse alguém com um tom calmo, mas firme.

			O ar tinha um cheiro limpo, quase frio, misturado com uma leve sensação metálica que fazia parte daquele ambiente. As luzes eram fortes, mas não agressivas. Havia um cuidado em cada gesto, em cada palavra.

			E então… aconteceu.

			Um choro.

			Pequeno, frágil, …, mas, cheio de vida.

			— Já nasceu!

			Aquele som encheu o espaço como se fosse a coisa mais importante do mundo. E, naquele momento, era. Luna tinha chegado.

			O seu corpo pequeno foi envolvido numa manta macia. O calor do tecido contrastava com o ar fresco da sala. As suas mãos, ainda fechadas, mexiam-se ligeiramente, como se tentassem agarrar o mundo que acabava de conhecer.

			Foi colocada junto ao peito da mãe.

			O coração da mãe batia rápido, forte, emocionado.

			 Luna acalmou.

			Sem ver, reconheceu: 

			o calor, o cheiro, o som.

			 Ali… estava a casa.

			— Ela é linda…  — disse a mãe, com a voz embargada. 

			O pai aproximou-se.

			— É perfeita…

			Mas havia algo que ainda ninguém sabia. 

			Algo silencioso, algo que não fazia barulho.

			Nos primeiros dias, tudo parecia normal.

			Luna dormia, chorava, alimentava-se como qualquer bebé.

			Mas havia pequenos detalhes.

			 Pequenos sinais. 

			Coisas que passavam despercebidas… a quem não soubesse o que procurar.

			— Achas que ela reage pouco à luz? — perguntou a mãe, numa manhã calma.

			 O pai hesitou.

			— Talvez seja impressão…

			Mas não era.

			Dias depois, estavam numa sala diferente.

			O ambiente já não era o mesmo. O silêncio era mais pesado. As vozes mais cuidadosas.

			— Vamos fazer alguns exames — disse o médico, com um tom tranquilo. 

			A mãe segurava Luna com mais força do que o habitual como se o corpo dela já soubesse que algo não estava bem. 

			O médico aproximou-se devagar. 

			Observou.

			 Avaliou.

			E, por um instante, ficou em silêncio.

			Um silêncio que disse tudo… antes mesmo das palavras chegarem.

			— Há algo que precisamos de conversar… A mãe sentiu o coração apertar.

			— O que se passa?

			O médico respirou fundo.

			— A sua filha apresenta sinais de uma condição chamada glaucoma congénito. 

			A palavra ficou suspensa no ar. 

			Pesada. 

			Desconhecida.

			— O que é isso? — perguntou o pai.

			O médico inclinou-se ligeiramente, com um tom calmo, procurando ser claro.

			— Dentro dos nossos olhos existe um líquido que precisa de circular normalmente. Quando esse líquido não consegue sair como deveria, acumula-se e cria pressão.

			Fez uma pausa.

			— Essa pressão… vai danificando o nervo responsável pela visão. A mãe apertou Luna contra si.

			— E… isso pode ser tratado?

			— Pode ser controlado — respondeu o médico — mas é uma doença progressiva.  Se não for acompanhada pode levar à perda de visão.

			A mãe deixou cair uma lágrima.

			— Ela vai ficar cega?

			O médico não respondeu de imediato.

			— Vamos fazer tudo para evitar isso, mas precisamos de agir cedo.

			A partir desse dia… tudo mudou.

			A rotina passou a incluir consultas, exames, tratamentos. 

			Luna era pequena demais para perceber. 

			Mas sentia. 

			Sentia o toque mais tenso da mãe. 

			O silêncio mais frequente do pai.

			A preocupação que se escondia nas pausas.

			O tempo passou. 

			Luna crescia.

			Aprendia a sentar, a gatinhar, a dar os primeiros passos. 

			Mas havia algo diferente na forma como explorava o mundo.

			Enquanto outras crianças olhavam ao redor…

			 Luna aproximava.

			 Muito.

			Segurava os objetos quase colados ao rosto. 

			Passava os dedos por tudo.

			Como se quisesse “ver” com as mãos.

			— Ela gosta de tocar em tudo! — dizia a mãe, com um sorriso leve. 

			Mas por dentro… sabia que era mais do que isso.

			O primeiro dia de escola chegou.

			O som das crianças a correr enchia o recreio. Risos, passos, vozes cruzadas. 

			Luna segurava a mão da mãe com força.

			— Vais gostar — disse a mãe, suavemente.

			Luna não respondeu. 

			Apertou ainda mais a mão.

			Na sala, os sons eram diferentes.

			Cadeiras a arrastar, lápis a cair, vozes curiosas.

			— Meninos, temos uma nova colega — anunciou a professora. 

			Luna ficou parada.

			 Sentia todos os olhares. 

			Mesmo sem os ver.

			— Diz o teu nome — pediu a professora.

			— Luna… — respondeu, baixinho.

			— Vamos dar as boas-vindas à Luna! 

			Algumas vozes responderam. Outras não.

			Nos primeiros dias, tudo parecia tranquilo.

			Mas, aos poucos… começaram os comentários.

			— Porque é que chegas tão perto das coisas?

			— Não vês bem?

			— Olha os óculos dela!

			Um dia, alguém disse mais alto:

			— Caixa de óculos! 

			Risos

			Luna ficou imóvel.

			As mãos apertaram o lápis. 

			Outro dia:

			— Ceguinha! 

			 Mais risos.

			Luna não chorou.

			 Mas também não respondeu. 

			Guardou. 

			Como guardava tudo.

			Nessa noite, em casa, o ambiente era calmo.

			O cheiro da comida ainda estava no ar. Um cheiro quente, reconfortante. Luna aproximou-se da mãe.

			— Mãe…

			— Sim, querida? 

			Houve uma pausa.

			— Porque é que me chamam ceguinha? 

			O silêncio caiu como um peso.

			A mãe pousou o que estava a fazer.

			 Aproximou-se devagar. 

			Ajoelhou-se à frente dela.

			— Sabes… às vezes as pessoas dizem coisas porque não entendem.

			— Mas dói…

			A mãe segurou-lhe as mãos.

			— Eu sei que dói. 

			Luna ficou em silêncio.

			— Mas isso não diz quem tu és.

			— Então o que é que eu sou?

			A mãe sorriu, mesmo com os olhos marejados.

			— Tu és alguém especial.

			— Porquê?

			A mãe levou a mão de Luna ao seu peito.

			— Porque vais aprender a ver de uma forma que muitos nunca aprendem.

			— Como?

			— Com o coração.

			Luna não respondeu. 

			Mas ficou ali.

			A sentir.

			O bater do coração da mãe. 

			Forte, seguro.

			E, naquele momento…

			Sem saber explicar porquê… 

			Sentiu-se
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